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Vice-governador participa da posse de secretários

Flávio Arns participou da posse do secretário da Agricultura, Norberto Ortigara, e visitou a Secretaria da Família e Desenvolvimento Social, coordenada pela primeira-dama Fernanda Richa 

O vice-governador e secretário da Educação, Flávio Arns, prestigiou a solenidade de transmissão de cargo ao novo secretário da Agricultura e do Abastecimento do Paraná, Norberto Ortigara, realizada na sede da Emater, em Curitiba. 

Arns reafirmou o compromisso assumido pelo novo governo de tratar a área como prioridade e destacou o importante papel da agricultura para o desenvolvimento do Paraná. 

“Temos no estado 370 mil propriedades agrícolas que precisam de assessoria técnica, financiamento, treinamento e todas as condições para produzirem e distribuírem seus produtos com qualidade, desde a porteira até o porto”, disse. 

O vice-governador também reforçou a disposição do governo em buscar articulações entre as secretarias a favor das famílias que vivem no campo. “Queremos que as famílias dos nossos agricultores tenham segurança, habitação, educação, saúde, enfim, todas as suas necessidades atendidas no campo”, afirmou. 

Secretaria da Família e Desenvolvimento Social

Logo depois, o vice-governador visitou a Secretaria da Família e Desenvolvimento Social, coordenada pela primeira-dama do Estado, Fernanda Richa. 

Flávio Arns levou sua mensagem de sucesso à secretária e se colocou à disposição para articular iniciativas a favor da cidadania, tendo como foco a família. 

“Acreditamos na escola como ponto de partida para as parcerias que podemos fazer, tendo como objetivo principal a promoção das famílias paranaenses. Temos uma rede de cerca de 2.200 unidades de ensino que podem canalizar as iniciativas do governo que promovam a cidadania”, disse. 

Fernanda Richa citou como exemplo o trabalho desenvolvido no município de Curitiba com o programa Família Curitibana, que promove ações intersetoriais de órgãos públicos municipais e parceiros não governamentais. 

“Podemos ser parceiros, a exemplo do Família Curitibana, que envolve dezesseis secretarias que atuam em conjunto”, afirmou.  

